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Chronica Oceidental 


OB estos, cegameme 0 formas co antas 
oras, de atrião, Que temo com mais a vagem 
da minha chronic até Lisbou--falar de coisas 
velas a me Itoros. 
ano Algarve, Quasi en frente de Vila Nova 
do Pordinfio, Nena aldeiasita chamada Ferrigude, 
povoação de pescadores, que, segundo me dizem, 
fomecer os rem 
e lia ea barra, 


Na grande ana do Castelo, começo a escrever 

esta cronica, e, em volta de mim, o io de Silves 

anta a msi, dempre a mesma é sempre nova, 

que tão perfeitamente bate 0 compasso dos pen 
1 melanclicos, e que, al defro 

a pra elegante da Alguns 

elirações de amor dcompenh 

Chegam-me tarde na noticias é alguns pontos 

rogação, que ainda faço, já em Lib 
ent Horas tiveram sua resposta sustos desap! 
Pareceram au morreram espéranças. 

“Ainda aqui no sei que dorte boa ou coá tiva- 
ram as praças do crustdor D: Carlos, cujo 
feno tao ha dateressado Portug intro 

as à vio ponto moito importante do discurio 
do Wr, prontotor, capitão Motia € Sousa, me te 
nho de referir, porque honra sobremod o d 
“neto oficial” Era Um tribunal mirar o que 

Pata dum crime gravis 
vou ello-os tl 


asp y 

lgumas das praças accusadas foram decerto 
abolvidas para otras, séria pequenina 
pena. O que mais doe, muita vez, na applicas 
das lei é 6 muito que bolfem cod el, inaisido 
que os proprios condemnados, inocentes, cujo. 
coração purlssimo só batia do nffecto. Ainda, ha 
Bem poucos dias, os jormes nos contaram a 
cledade com que por muitas más, noivas ou ir- 
nO uigamêno era esperado, é lagrimas com 
que olhos turvos, cheios de ternura, se ftavam 
os rostos melambolicos dos rdos. 

Estará o julgamento acabado talvez à hora em 
que esta escravos. muitos corações estarão ba- 
tendo. pausadamente; outro. assumpto já fa 

arte principal de todas as conversações 
rica naturalmente, Logo á noite o saberel, qua 
do chegar à Faro a terra que teve a honra de 
eleger para deputado o ar. Jojo Ferreira Franco 
Pinto de Castello Branco, presidente do conselho. 

Nestes dois dias pouco ouvi de politica, mas. 
muit, da abundancta do figo e da escaser de 
amendoa. Respirei o ar da bahia de Lagos, muito 
jodado, vi Tanecionando a lapa ich e como 

juem Cumpre um dever de civilisação, perdi dois. 
ibstões é oleia, apesar de que, nestas mesmas 
columns, tenho ecripto contra a tolerancia da 
jogatina. Um homem ão é de ferro. 

tempo val lindo. Eu culdava encontrar no 
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Granja, na Nazare 
ruts de Lisbom, em Que Já raro Se encontra um 
rosto formoxo, em que ja é raro um bocado de 
Ee nto qa 2 faça eeforgo Joost qua 
delicadera. nos imponha. a obrigação de dizer 
na coisi, 0 abanar lento do chupéo de palha 

az ida que não sejas tem “feito muito 


E responde o outro por delicadeza: 
— Estamos em agosto 
E verdade, em setembro já é mais fresco. 
E depois volta o alencio, que a inspiração 
Esta obrigação de falar, que muitos julgam de- 
deza, fas-tos às vezes passar tormentos, Um 
adm pirata, ds sacudidelas pela rua de 
S.Paulo, um meu conhecido, que aliás 


defronte de mim nem a meu lado, julgou dever” 
dizer-me algumas coisas a que cu respondia com 
dificuldade porque nos separava unia diagonal 
Sim, não, dizia eu, « logo a conversa se exgotava. 
jomem quiz despertar-me o interesse, É 
consegui-o. 

— Sabe ? Estive em Coimbra e vi láo seu filho. 

Ah! sim?... E como estava o rapaz? 

— Muito bem, 
ja É fetime pormenores. Conseguiu o fim. Até 
já. me approximára um pouco, talvez incommo- 
“lando o meu visinho,  P 

= E quando foi que esteve em Coimbra? 

He esta primavera tres annos. 

Ha gente que traz sempre comsigo a mania de. 
fazer, onde calha, como que uma visita de cof 
monia, de tudo 9 que ha teste mundo o mais 
perigosamente  semeabor, mesmo. contando. 08 
finlogos de contra-dança. Enfiar vulgaridades é 
logares communs, repetil-os quando se esgotam, 
varial-os na intenkio, sublinhal-os com sorrisos: 
pontual.os com virgulas, pontos finaes e de adm 
Tação, dar-lhes às vezes profundeza e outras ve- 
265 malícia, que mais é preciso para andar muito 
caminho? E" um talento de patetas, mas é um 
talento na vida. 

Se fosse possivel, de quando em quando, em 
vez de tratar O assumpto que à todos interessa, 
poder a um cantinho. do mundo ir buscar a tra” 

dia. passada na treva, que fecundidade não se- 
2 de todos os tempos fosse entre brumas de 
eiro ou sob os esplendidos luares que a no 
ua nos prometo ! Nem tanto seria preciso; bai 

que os corações fossem um pouco mais 
inspárentes, que os pudesse ver à gente atravez 
das mascaras dê muitos sor 

Não haveria verão nem inverno em que o as- 
sumpto nos falhasse 

de falar em risos e de falar em lagrimas, 
gu sem elas não ha luto, lembrei-me agora do 
litão, a quem deu fuma, ainda mais que seu 
talento, a vida bohemia que levou, Eru d'este 
Algarve, de Faro, onde estudou no seminario 
e d'onde sahiu para, pouco depoi 
convento no Minho. Mas foi na Rui dos Condes. 
ue todos o conhecemos, tocando no antigo café, 
lepois de haver com o Sergio violoncelista FE 
nho suas noites no Refilão e inspirado a Fialho 
d'Almeida algumas de suas melhores paginas. 
jo noviço não o chamára Deus' para o 
cluusço; mas dera-lhey a par do talento, 6 male 
completo desequilbrio. Deixava crescer à cabel- 
leira, deixava crescer os barbas, e compunha € 
tocava, é fazia ds vezes maravilhas do orgão ou 
ao piano: depois rapava-se todo e desapparecia. 
Núm d'ejues desapparecimentos morreu mo hos. 
pital de S, José. Era das figuras mais populares 
e Lisho 

E creio que pouco mais pela cidade haverá 
acontecido que mereça archivo. Mais facil me 
fôra hoje — que isso oifereceria alguma novidade 
nos leitoros — falarlhes d'ésta aldeia, onde des- 
cendentes de grandes descobridores me a) 
rium a descobrir alguma coisa bella, mais fa 
me fóra descrever lhes bellezas do ro é do mar, 
do que andar respigando novidades de sensação 
nas Compactas columns dos jorndes libonenses. 

— É" agosto, não. admira, dizia o tal umigo, 
que gosta de filar por falar 

“Agosto azul!. .. Que lindo é no Algarve. 


João ma Canana, 


—— asse, 
ALFREDO D'ANDRADE 
À recente e inesperada morte do sr. Julio d'An- 


drade, O benemérito lisbonense que tão nobre, 
levantada é altruistamente marcou a sua breve 


aúnos, em artigo sabido no Ocermet e consagrar 

justamente devido ao hoje 
saudoso morto, trouxe a Liibou seu irmão 
sr: Áliedo d'Anidrade que desde longos tnnos 
se ausentou para a Italia, e fixou residencia em 
Florença, a sempre incontestavel alma mater das 
artes, aonde estas o chamaram e onde estas 6, 
têm retido preso em seus cnleiamentos, e tal 
ease, com quanto Iamentavel pelo motivo que o 
originou, abre ensejo para que mais uma vez na 


imprensa periodica da nossa terra se registe e 
memore A benemerencia que nesse luminoso 
paiz lhe é votada por todos os que professam a 
Arte e por todos os que della entendem é ainda 
por todo o publico ilustrado, 


X lidade, 
em que este memora muitos dos predicados é 
levantadas qualidades que se reunem no preclaro 
filho de Lisboa e o cnaltecem, é d'esse artig 
respigarei algo para esta desprétenciosa nota 
que lhe fimo, bem certo de que não serão int 
Jamente perdidos os momentos que lhe con. 

Te, pois creio bem que pessoa alguma das que 
Be fam dear de jubilrão” So og ee 
o ar: Alíredo d'Andrade, na esteira e à compita 
com tantos outros portigueses que actuslmente 
estão honrando sua patria no astrangi 
assinalando sua forte e bem Caraeteisada idio 
dualidade entre estranhos, logrando fartas bene. 
merencias para si e para q sua patria. 

E para que tal sentir, em nós 05 portugueses 
se avive e acendre, em muito deve pesar 6 cons 
siderar-se que é no campo das Bellas Artes que 
o st. Aliredo d'Andrade tem ganho digna e 
gloriosamente as esporas de cavallero, e cem 
tuado sua muita respeitada é applaudida virtual 
dade, e isto em paia Malinem que desde 
todos os tempos & em todos os tempos as artes 
tiveram o primado, & que, sobretudo, desde que 


Andrade sobre socco leva 
Brotando em mim, ao ler 
Beltrami, inc 


o nele, 
gomo atraz já o referi, que dei conta da mui 
denemerencia que com odos, consagrava a teu 


saudoso irmão Julio d'Andrade, mas ainda por- 
que, sem menosprezo para qualquer das outras 
publicações períodicas do nosso paiz, não conhe 
go entre todas ellas, e não poucas são as que na 
setualidade ahi vêm a lume, nenhuma que possa 
apresentar tão longos e sugestivos eireveren- 
giados fastos de culto por esta oecidental praia 
lusitana e por tudo o que lhe póde acrescegiar 
antas e tão famosas glorias de seu inolvidavel 


Eis 0 motivo por que lhe bato á porta sempre 
rosa é franca para casos como O presente, é 

e peço, contando com deferimento, espaço para 

igração de meu preito, modestissimo, é certo, 
mas bem sentido e sincero, de admirição pela 

assinalada individualidade do sr. Alfredo d/An- 
rade. 


Disse atraz que 9 artigo do sr. Luca Beltrami 
no Corriere della Sera, fôra incidente e não de- 
liberada e propositadamente escripto sobre o 
nosso distinctissimo compatriota, e assim é, pois 
motivado tão sómente pelo incendio que! na 
grandiosa Exposição de Milão rebentou em 3 do 


Sendo muito para lamentar a destruição e 
da de tantos trabalhos, testemunhos da ge 
é incansada actividade do ilustre lisbonenise, o 
que bem frisa o sr. Beltrami, ainda assim bem 
fc se darem graças é que escapasse à voaci. 
dade do terrivel elemento a parte mais numerosa. 
da sua longa é preciosa obra, trabalhos inapre-, 


ciaveis e valiosissimos de tantissimos amnos, que, 
tambem fóra trasida à Exposição de Milão. 

Devido foi isso a terem elles sido reunidos £o- 
bre si e separadamente, num dos grandes salões. 
do Pavilhão das Bellas-Artes, todo € totalmênte 
occupado por elles, quer pendentes de suas pa, 
redes, quer dissiminados por todo o seu ambito 
em quadros moveis, e constituídos por desenhos, 
redueções, estudos & relevos, dando em seu con- 
janto, para quem em todos elles atente, a rapi- 
da é invencivel impresso de irresistivel admira- 
são; não só por sua prodigiosa quantidade como 
áinda pelo primoroso de sua execução, pareeen-, 
do impossivel que um semelhante dcervo de 
productibilidade artistica seja, produeção de 
uma só inteligencia e de uma só mov. Compre- 
hende-se mfelles tambem avultado numero de 
opusculos em que são expostos e tratados pontos 
essene importantissimos da arte, com uma 
notabilissima proficiencia, dando testemunho in- 
contestavel de sua infutigavel observação e de. 
seu judicioso e acertado criterio, um e Outra há 
idos como de mestre e guia seguro em toda à 
Italia, 

À “obra colossal do sr. Alfredo d'Andrade, 
abrange toda a vastissima area da arte, com seus 
indefinidos e indeterminados horisontes, pintura, 
architectura, trabalhos em madeira e em ferro, 
estofos, cerâmica, vidraria, cte, é a toda a uz 

tenteia o aturado e indefesso” estudo que elle 

e tem consagrado, e com que tem desvendado 
& trasido a plena lux as memorias de, sob este 
ponto de vista, todo o passado giorioso da Italia, 
& de suas tradições dtrte e de vida civil e milk. 
tar, assenhoreando-le  intei 
modo a tornar-se precioso e seguro consultor 
Febre todos é qualquer ponto ou assumpto que 

es respeite. 

Às condições que em si asuim reune 
d'Andrade, e que. resultado 
da sua alta inteligencia, in 
sagração Inteira € inconcio 
motivos, 

ld 


a, tem sido por vezes deputado pe 
do reino e já ha sido indigitado para 
ro e de modo algum inclinado é ao elogio, 
podesse escrever no artigo à que por vezes me 
tenho referido, que 0 sr. Alfredo d'Andrade faz 
com sua poderosa e caracteristica individunlidade: 
aecudir naturalmente á mente o nome de Viollet- 
Je-Duc é com suas numerosas observações e an- 
notações sobre os mais varindos argumentos da 
arte applicada recorda a alto exemplo de Lieo- 
le Vinci. Um tal testemunho de pessoa de. 
tamanho peso e de tão subido apreço, como é 0 
Betrami,juniicação plena é incontra- 
si da alta. valia do ar. Alfredo 
"Andrade, e de que de todo o ponto justa a con- 
sideração e benemerencias que a Italia lhe vota 
é pres 

Aos tantos atributos qué, ao correr da pemna e 
superficialmente, hei apenas rastreado como con- 
jugando-se em 6 sr, Alfredo d'Andrade, tem 4 
accrercentar-se a sua muita e excessiva modestis, 
tornada. proverbial entre os artistas da, Italia 
levada a tal ponto que no Salão do Pavilhio de 
Bellas-Artes da Exposição de Milão, toda pre- 
henchido e opulento com e de trabalhos seus, 
cousa alguma ha que apregõs pertencerem-lhê 
estes e terem sabido todos de sua virtualidade, O 
que em muito concorre, infelizmente, para que 
ita não possa ser bem apreciada e aquilatada em 
seu justo valor senão pelos que bem attentem em 
obra tão operosa e miudamento a estudem. 

Ão seu intensissimo culto pela Arte reune o 
nosso compatriota a mais inestimavel serenidade 
& doçura de animo o que bem se lê, como o 
nota à sr. Beltrami, em sc aspecto florescente € 
Jhano, em que algo e muito parece reflectir-se 
do sbello» que tem sido a devoção de sua existen- 
cia inteir 

- Honra é respeitos sejam, pois, por bem mere- 

cidos, tributados por Portugal do sr. Alfredo. 
Andrade pela maneira ror que tão distincia é 
sobresalientemente — benemerito filho. seu — o 
representa em Italia! 


Lisboa, 20 de agosto de 1906. 


Ronnico VetLoso, 


P. S— Estava já desde dias entregue à escla-. 
resida Direcção do Occinwre à precedente noti- 
sia quando no Diario de Noticias Em seu nº 14.686, 
de hoje, 24 de agosto, subiu estampada carta dó 
seu correspondente em Milão cujo texto, acom- 
panhando retrato do sr, Alfredo Andrade, 
elle impresso, é todo consagrado do nosso bene” 


O OCCIDENTE 


merito patrício e ao difundido e bem ganho 
Ténome "que o aureola em toda à Italia, é isso 
trazido. a proposito do artigo do sr, Luta Bel- 
trami, a que eu tão largamente me refiro, de que 
traduzidos. para a mesma carta alguns de seus 
periodos mals sugestivos. 

Motivo para júbilo é que a imprensa do nosso 
pais seu to e empenho ponha em sublimar às. 
Blorias naciondes, é mui especialmente as tacs 
tomadas é sancelonadas no estrangeiro, não se 
contentando tão só com saber que ahi são clias 
comprehendidas e exaltados em sua justa valia, 
Jem entrar, como tão irrefragavel dever lhe corre 
de”o fazer, no unisono córo de applausos que lá 
as consagra 


esprátecioua noticia sobre o pro 
Dra Aa A ra pa 
que oliciei hospitalidade no. Ocrinerre mar 
do o pus a ho à ceia a trema pod 
ação dr vao perdendo com 
Predcado e 4 redominendada qu 
ia a Mar ope conta da actual oo 

nero, suiitado pelo Incendo acomecido na 

pondo de MSG, da cxtraordinaria e bre 
lhantissima obra por elle realisada em Ttaliu 
com mação: a! ipplaido “de “todos 68 

brancura do Bo publicada no Din 

rio de Noilas à Que hd reler no prece: 
dente P, S, sae hoje 25, no Diario Illustra- 
do, em traducção do ar. João Taborda, o 
Artigo nerão! pelo ar Lc Baltar io 
Corriere della Sera precedido de carta & 
redcsto em que do Exvolia com homena: 
gem dugraa a quam tanto exaça O nome 
oruies a Tio o applandido é Dener 
Paeredta” aietanto? du Fárte, salvador o 
restaurador dos magniicos pabnos dkrraz 
o Tlbuad da Holaçã; disk abre ma 
era coco melho dok humores e o ralá 
apta aspiit. 

inda Best que 'o ar. Alto d'Andrado 
va "ecabento! algo o múlto prio que 
The d tevido, embora 6 meu peqenhaiio 
ôbulo para Gli fique paras. fal 


RV. 
— mea 
MAJOR FREIRE D'ANDRADE 


MOO OVEANADOR Gra e MoaMmiaue 


Pela demissão pedida pelo sr, conselheiro 
João d'Azevedo Coutinho de governador 
geral de Moçambique, teve o governo que. 
nomear novo governador para aquela pro-. 
vincia ultramarina, e essa nomeação recahiu 
no mujor sr, Álítédo Augusto Ereire &'An- 
drade, um oficial tão intelligente quanto 
conhecedor d'aquella. província da Africa 
portuguêsa, onde tem passado boa parte de. 
sun vida, ho desempenho de importantes 
comissões de serviço militar e de admínis- 
tração, 

“À biographin colonial de Freire d'Andrade, é 
das mais honrosas que conhecemos. Além do 
curso da sun, arma, o distincto official conta o da. 
escola de minas de Paris, onde obteve as melho- 
res classificações. Estreon-se em Aírica em 1890, 
como chefe da commissão de mínas encarregada. 
de estudar os recursos mineiros da província de. 
Moçambique é territorios adjacentes. Largos an- 
nos durou esse estudo, tão rico em resultados 
práticos e scientíficos, devendo-se-lhe tod 

slação mineira que hoje ali vigora, Freire d'An- 
dê não de contentou com percorrer à provin- 


série de postos militares de grande sotides, que 
ainda hoje se encontram de pé e que enliçaram 

revoltosos indigenas nas malhas de uma rêde 
nde não podéram escapar-se. O acaso e à falta 
de offcines: combatentes deu lhe, em Magul, o 
commando d'esses 278 soldados que durante tres 
horas tiveram de báter-se com 6:000 dos solda- 
dos mais aguerridos do celebre Gungunhana. Ao 
fim d'esse tempo o gentio tomava a fuga, é Freire 


d'Andrade regressava é costa, coberto de glo- 


ri 
Às suas brilhantes qualidades militares esta- 
vam evidenciadas; ia agora exemplificar os seus 


dotes administrativos. Governos interinamente a 
rovincias orientou-se em todos os problemas 
que pesavam e pesam sobre aquela colonia, « O 
que fora leal valoroso « intrepido, alirmeu-se 
governo de alta envergadira, per 


om 
nas múlóplas relações dificeis do cargo oia 
inelgent & competente na admninração. tal 
o passado do homem que vae governar agora, 
à provincia de Moçambique, resultado feliz de 
“mia escolha que o honra à elle é ao governo 


Embellesamentos de Lisboa 


Viadueto sobre a Av 
O alargamento de Lisboa de Norte a Sul e de 


Oeste a Leste, já conquistando terrenos ao Tejo, 
“com as obras de seu porto, já saltando 


ida Ressano Garcia 


MAJOR FREIRE D'ANDRADE 
Novo governador geral de Moçambique 


barreiras que a cintavam, é hoje um facto consu- 
mado, que mal sonhavam nossos avás e que é o 
espanto. dos contemporancos, dos que hoje lhes 
custa a reconhecer à Lisboa de ha trinta annos, 
gos ae passando À historia para estudo dos 
Claro está que o que mais a tem transmutado 
é que, o alargamento do espaço adquirido, cor- 
respondeu o desenvolvimento de edificações mais 
ou menos sumpruiosas, como as que se observam 
hoje em muitos pontos da cidade e muito cspe- 
cinmente na Avenida de Liberdade, centra” € 
coração da Lisboa nova, da Lisboa do seculo xx, 
bem diferente da do seculo que passou, quer na 
exterior, quer na sua vida intima. 
deixaremos comtudo de notar, € com 
SN de Sn 
ções, sem caracter, sem original 
algumas improprias até do clima, obedecendo. 
apenas à fantasia dos architectos ou aos caprichos 
insensatos dos proprictarios, em logar de se sujei- 
tarem a um plano bem orientado que desse é 
nova cidade Um carater mais seu, mai úpico, 
je offerecesse novidade ao estrangeiro que à 
Visito não aco fanindo com todas a cidades do 
mundo que elle tenha percorrido. 
Ass como Liboa fem um caracter 
a o. ica e pelo aciden- 
fado do solo penso sai as sonbinontantas 
se disfruetem os encantadores panoramas de seus. 
valles povoados, tambem os a ornos que ella vae 


articular 


pedir 4 arte deviam ser combinados de modo a 
augmentar- lhes as bellesas naturaes, quer com edi- 
ficações caracteristicas, quer arborisando e co- 
brindo de vegetação as encostas à semelhança 
dos jardins suspensos de Babilonia. 

O muito que se tem feito, só mostra o muito 
mais que ha a fazer, para destucar Lisboa de 
tantas outras cidades da Europa e atrahir 0 vide 
jante estrangeiro. 

Por emquanto poucas ou nenhumas obras 
dlarte se podem apreciar na cidade nova, Em 
tempo um engenheira francez chegou a elaborar: 
um projecto de ponte entre 5, Pedro de Alea 
tara e o alto da Graça, uma. ponte, verdadeira 
olra dare, que atravessando por sobre o grande. 
valle em que se estende a Avenida da Liberdade, 
daria à Lisboa um aspecto mais original, pelo 
arrojado da concepção, bem diferente dos via 
ductos que se enredam nas grandes capitães lá 
fora, principalmente nos Estados Unidos, onde 

Não. passou, porém de projecto essa obra 
gigantesca. 

Agora outro projecto se apresenta, mais mo- 
desto é certo, mas tambem grandiodo e bello, 
qual o que dá motivo a estas linhas. 

Referimo nos uo projecto de um vinducto sobre 

a Avenida Ressano, Garcia, para a pass 
gem dos comboios da linha de cintura, pré 
Jecto do ar. Alvaro Machado, um architecto. 
cheio de talento e de vontade de trabalhar, 
pois tem ja produsido obras de valor que & 
Deere tem registrado, como o tumulo 
do Visconde de Valmor o monumento a 
Eduardo Coelho e outras 


e assen- 
são do pe- 
dra, representando o Commercio, à Indus- 
ria, a Agricultura e a Ar A 
ue assentam sobre a parte superior 
res para cada um di 


nos pila idade de Lisbon. 

À parte inferior do vinducto, que faz te- 
cto, é constituida por caixotões formados 
pelás vigas, de ferro indispensaveis d cons 
Irucção, pintadas com ornamentações a 
ouro, sendo tambem dourada em partes, 
toda a ornamentação em ferro. 

O viaducto será iluminado por trinta 
Jampadas clectricas « os braços destas, em 
ferro. forjado, ornamentado, assim como 4 
vedação do vinducto. 

O Viaducto é de tres vãos, tendo de com» 
pimento 6o metros por 14 de largura para 

“Sobe G,e6o acima do nivel da rua e qyrio 
na arte Superior o nível dos als. 

custo desta bella obra pode caleular- 
se em cento é cincoenta a cento é sessenta con- 
tos de réis, quantia talves elevada em relação à 
uma simples obra de utilidade, mas se atender- 
mos à sua bellesa artística é preferivel a outro 
projecto em que se gastem menos alguns contos 
de réis sem gosto e sem arte, como tantas obras 
que por ahi Se vêem. 

À ou economia consiste em saber gastar, é 
nésta bo terra. muito dinheiro se consome sem. 
que se lhe veja o resultado. 


— opere —— 
Terremoto de Valparaizo 


Quando no ultimo numero do Occimexre nos 
ocupámos do terremoto de S. Francisco, mal 
Pensavamos ter de tão breve nos referir a um 
Surro catecismo similhante, de tão grandes qu 
que aquele, occorrido 
7 terremoto que destruiu a 
dade de'V , estendendo os seus effeitos 
até Santiago, capital da republica, e a grande 
parte da costa ocidental 
O Chili como a Argentina são hoje das mais 
florescentes republicas da America Meridional. 
'O estudo do Chili estende-se pelas costas do 
grande occeano não menos de 1700 kilometros 
afuma faixa de 185 kilometros de largura, tendo 


Embeliesamentos de Lisboa 
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INTERIOR DE UM PILÃO DO VIADUCTO. 


UM PILÃO DO VIADUCTO 
CORTE TRANSVERSAL DO VIADUCTO 


O terremoto de Valparaizo 


ques são de cór acobreada e de povea barba, 
esinguindo-as os segumdos por sua elevada es? 
estu 
O Ci fez parte do imperio do Peri, até que 
entrou. no domínio de espanha, de que só se 
Si ore em BI indo a cons B ns 
mdencia definitiva em 1846, devido no esforços 
Te Romão Freire e Otiggins E 


O Chi, como todas as pequenas republicas da 
8 America tustral, tem soldo. as consequencias 


RT DSi + 


das guerras vi que por mais de Uma vez ali se 
tem ferido, o que por muitos annos tolheu o seu 
AA S maior desenvolvimento moral e material. Mas nos. 
ultimos desasseis annos, desde 1890, em que essas 
querras terminaram, O progresso tem aberto ca- 
ninho Franco, tomando Mi 
das as industrias s, 
alargando o seu commercio e forças economicas 
de forma a ter florescente o estado das suas f 
Para este estado, muito tem concorrido, é claro, 
o desenvolvimento da instrueção publica, em que: 


es imites ao morte a Boliv 
Patagonia e à leste à federação do Rio da P 
Devide-se em sete provincias, , Valdívia, 
Culchagua, Aconcogun, Maule, Coquimbo, Co 
ceição “e O archipelagô de Chiloe, As suas. 
cipães cidades são : Santiago, Valparaizo, S. Fer- 
nando, S, Carlo, Valdivia, Uogulembo, Elie, 
Canquenes « Conceição, Sua população é hoje de 
cége de oi mildes de hablantes acrecida 
pela grande colonisação dos ultimos annos. 
Sitiado em região montanhosa, eleva-se desde 
a costa até À cordilheira dos Andes. Solo vulca- 
nico onde são frequentes as convul cas, 
é rico de minas de ouro, prata, cobre, ferro, 
tanho e outros metaes de valia, Cortado pelos rios. 
Maypo, Guasco, Quillota, Valdivia, Maule e outros. 
que fertlisam seus vales, tem ainda as brisas do 
mar & coplosar chuvas, que moderam a temper 
tura da sua zona torrida, permitindo-lhe variada 
é abundante cultura de seus terrenos onde pro- 


indigenas chilenos derivam de duas raças. 
distinctas denominadas arqueanos e puelchas, Os 


A mama DE VALPARAIZO. 


os governos d'aquelle pais tem posto seus melho- 
res cuidados, e no progresso em que vão, em ge-. 
ral, os estados da America do Sul, de esperar é 
dps, gm, poucos annos rivalisem com à America 

a dio vê as 

Pelo que fica dito vê-se que o grande desen- 
volvimento do Chili data de poucos amnos e por 
isso as suas cidades tem-se engrandecido moder- 
namente, Santiago e Valparaito, são as mais 
opulentas em suas edificações & monumentos, 
avultand ibelecimentos escolares, univer: 
sitarios grandiosos. 

Valparaizo a cidade que mais sofireu com o 
terremoto é uma das mais impor ada 
135 hilometros ao N. O. pital do 
Ci, é com uma população de cerca de 100:000 
habitantes, O movimento do seu porto é grande 
de navios que Servem o commersio da pequena 
republica, 

Às gravuras que publicamos dão idei tanto do 


A RUA ESMERALDA, EM VALPARAIZO Praça 1 MoxuExTO De Axruun Paste, ru VALPARAIZO 


(Copias de photographias) 


O OCCIDENTE 


de Valparsizo, como de uma das 
Praças com O monumento a Ar- 
thur Prais, a magnífica estação do caminho de 
ferro e a rua Esmeralda, tudo edificações magni 
ficas d'uma cidade moderna. 

O, terremoto occorrido na tarde de 17 do cor- 
tente demrulu quai completamente esa formosa 
cidade, alcançando tambem Santiago embora 
com menos intensidas 

Mais. de 3:000 edifícios foram derruidos ou 
ameaçam immediata ruina, e calcula-se em 21000. 
às pessoas que pereceram nos escombros, nas 
fendas abertis do solo donde sabiam as cham- 
Di E 

Ô primeiro abalo de terra sentiu-se ás 7 horas. 
€ 5 minutos da tarde e suceesivamente sé foram 
sentindo mais até as & horas c 42 minutos que 
foi o mais violento, durando cada abalo 20 a 40 
segundos. 

elo que comunicam de Buenos Ayres, os 
efisitos d'estes abalos alcançaram mais Sântarosa 
dos Andos fes 

a estação sismologica de Hamburgo registrou- 
se este abalo de terra seis horas depuis ds elle se 
ter dado, manifestando os sismographos grande 
agitação por muitas horas. 


eae 
LITTERATURA INGLEZA 


6. H. Wells 
O OVO DE CRISTAL 


(Continiado do numero antecedente) 


Mister Wace, da sua, parte, encontrara com 
mistress Cave, no acto de vir fazer Uma qualquer 
encommenda, estando ausente mister Cave, Ava 
Java “08 tormentos perpetuos que O pobre h 
mem teria que supportar: e, ponderadas as con. 
sequencias, decidiu-se a dar asilo ao ovo, Mister 
Cave prometeu explicar mais cabalmer 
outra vez, os motivos do seu notavel apégo 
ovo de cristal, e falou claramente ácerca das. 
s6e4 que nelle descobria. Voltou a procurar mis. 
ter Wace naquella mesma tarde, 

Contou. lhe uma historia complicada. O ovo de 
cristal, afirmou, viera-lhe parar ás mãos junto 
com outros objectos comprados num leilão sub- 
sequente ao fallecimento de um collega, e jgno- 
rando qual fosse o valor exacto do alludido objec- 
to, colara-lhe um rotulo declarando o valor de 
dois shelins, 

E, assim o fot guardando pelo espaço de uns 
mêses, tencionando abater o preço, eis se não 
quando, effectou um descobrimento singular. 

O seu estado de saude quelia data, era assás 
ruim — Cumpre não perder de vista à circums- 
tancia de que, durante todo aquelle negocio, o 
deu estado fisico se conservou muitissimo preta- 
ro —e que experimentava intimo desgosto, cau- 
sado. pelas desatenções e, mais amente, 
até, pelos maus tratos que lhe infligiam tanto à 
esposa como os filhos desta. Era vaidosa a con- 
sorte, extravagante, arisca  nutria uma predilee- 
ão. Erescente pelas absorpções particulares de 
ebida. À enteada sumtica é pretenciosa € o en- 
teado concebera para com elle violent 


Estreara-se com uma situação desafogada, re- 
cebera uma certa educação, é durante semanas 
« semanas padecia de hypocondria é insonmnias. 
Receoso de incommodar à familia, sempre que se 
lhe tornavam intoleraveis os pensamentos, esguei- 
rava-se do leito sem acordar a esposa, é ardava 
ao leu pela casa ; certa manhar, ahi pelas três ho 
ag em is de agosto, quis o bas que fosse dar 
áloja. 

Atravancado, pulverulento e sujo, o recinto es- 
tava immerso em impenetravel escuridão, salvo 
em um ponto onde lobrigou insolita clafidade. 

roximar-se, descobriu que era o ovo de 
à um canto do balcão, do pé do mostrua- 


jo, 
“Bor uma frincha do postigo 
ténue, parecendo, por assim 
pletamente o intetior da loja. 

Mister Cave reilectiu que o facto não concor- 
dava com as leis da optica taes quaes Ihas facuie 
tava a retentiva. Podia conceber 05 raios reliae- 
tos pelo cristal até um foco interior, mas aquelia. 


trava um raio 
er, encher com- 


difusão desarrumava a sua concepção dos feno. 
menos fisicos. Acercou-se muito do ovo de ris. 
tal, examinou-o em todos os sentidos com um 
subitanco despertar d'aquella curiosidade scienti- 
fica a qual nos seus dias de juventude, determi 
iara a escolha da sua profissá 

Verificou com espanto que à luz não era cons- 
tante, mas sim que se misturava com a substan” 
cia interna do ovo, como se o objecto fora uma 
seléra Dea cheia de um qualquer vapor luminoso, 
Ao andar-lhe de roda, atim de a ver sob todos os 
aspectos respectivos, de subito, percebeu achar-se 
entre o raio e o ovo, e que o cristal, nada menos, 
Pegmanecia luminoso o 

o auge de espanto, pegou-Jhe e levou-o para o 
canto mis escuro da” efa, Conservoa é Eilho 
P$le espaço de quatro a cinco minutos, foi em- 

aiando ja pouco é pouco, até que por fim se 
apagou. Tomou a collocá-lo debaixo do tênue 
fio de luz e o ovo, quasi que acto-continto, recu- 
perou de todo a claridade. 

Até ali, pelo menos, mister Wace posterior- 
mente pôde verificar a hotavel historia de mister 
Cave. Elle proprio, por diversas vezes, manteve 

al debaixo de um raio de luz (cujo diame- 
tro não atingiria um milimetro), cm absoluta 
escuridão, até ao ponto que a poderia produzir 
um involucro de veludo, 9 cristal, sem a minima 
duvida, emitia uma tente fosforetencia. Aquella 
claridade, comtudo poderia antolhar-se como 
sendo de qualquer especie excepcional, e não 
egualmente visivel para os olhos de toda à gente, 
visto como mister Harbinger, — cujo nome é fa 
miliar a todo e qualquer leitor sclentífico — se 
achou de todo inapto a ver nelle a minima luz. É 
a propria capacidade de mister Wace era incom- 
paravelmente inferior à de mister Cave. E ainda 
no caso deste ultimo, semelhante poder variava 
“le modo consideravel: a sua visão era mais aguda 
nos momentos de extrema fiaqueza ou de grande 
cansaço. 


(Continia). M, Macao. 


— step 
A VELHA LISBOA 


(Memorias do um bairro) 


INTRODUCÇÃO 
1 


(Continuado do mumero antecedente) 


Dar uma ideia do 


|ue fosse antes de 1735 a 
Cotovia, o Rato e as 


imoreiras, este peduço da 
cidade que escolhi para assumpto destas investi-| 
Bações, é tarefa summamente dificil. 

Não "abundam documentos 
dem suficientemente o leitor 
phia do terreno. Os dados topographicos que in- 
directamente colhi de num 


No principio do seculo xviu quem saisse as por- 
tas torrejadas de Santa Catharina e, deixando 4 
esquerda o entfo aristocratico bairro alto de 
São Rogue, subisse à empinada Iomba do Moinho. 
de Vento, muito linha onde recrear a vista na 
comtemplação do soberbo panorama que de 
se disfrutar 

“Em 1626, O autor de uma descripção metri 
de Lisboa, preciosa pela profusão de noticias qu 
nos transimiti, die (9) 


Chama-se aqui Campolide. 
lima si a mui bella 
Pelos largos horisontes 
Que descobre a redondera. 


Largos e bellos horisontes deviam de sêr na 
verdade | 


) Relação er que se prata e faz pena Breve desczipção dos 
arde is o de ERAS as 


Para 0 sul a deleitosa vista do nosso Tejo, es- 
preguiçando-se nas praias de Santos para o hor- 
Je é poente os copndos arvoredos de muitas quin- 
tas nobres por ahi espalhadas, é o aspecto b 
dos oiteiros, onde hoje 3e recoria graci 

eme o populoso e alegre bairro da Estr 
Ao nascente acastellava-se à cidade, mirand 
vaidosa no rio, é verdejavam semeadas de casaes, | 
as hortas e almoinhas de Valverde (1), Ponhã 
mos agora o bello sol de Portugal a iluminar 
Esse quaúro e pensemos que lindo panorama sé 
perdeã. O 

Eu, por mim, confesso que tenho pena ! 


A rua do Moinho de Vento, chrismada ha 
annos em rua de D. Pedro v, é que ha pouco 
tempo esteve em riscos de solfrer nova alteração À 
(8) dava ensejo a que a phantasia dos li 
se aprouvesse em idear o escalvado do sit 
vondo de Iaboriosos moinhos, que ger 
pro do vento na crista do oitéiro. 

Os moinhos acabaram; já lá vai tambem na 
voragem municipal o nome que os perpetuava, & À 
56 o vento, indilerene a todos os decretos camia- 
farias continua soprando Fijo, como que just | 
cando aquella antiga designação. 

Nobilitada com algumas casas nobres e boas 
quintas de regalo, começava aqui a chamada cs- 
trada de Campolide, sejguindo mais ou menos a 
direcção da actual rua da Escola Politechnica, 
onde caminhava apertada entre os muros da quin: 
ta dos padres Jesuitas (á direita) e da quinta dos 
Soares de Norenha (4 eequerda), que à ncompa- 
nbavam até o Rato, D'ahi partia até ao mosteiro 
dos Benedictinos outra estrada Era a de S, Ben- 
to. Lá está actualmente a run do mesmo nome 
indicando-lhe à directriz, Entro uma e outra alis- 
travam-se, onde hoje se cruzam as alegres ruas 
do bairro, diferentes quintas e casaes. Logo asno: 
mearemos, Depois continuava a de Campolide, 
ladeada de viçosos pomares é olivedos por Sia 
João dos Bemensados até O seu termo. 


Em 1721 quando se deu começo é clausura no 
mosteiro das religiosas “Trinas do Rato, princi 
ram a edificor-se no local algumas “cnaas, em. 
chios que as freiras iam aforando, 

Acontecia isso quasi sempre junto aos conven- 
tos, Quantos não foram início de povoações no 
campo; quantos, principio de bairros, nluma ci- 
dade! 

O aforamento dos terrenos contiguos, fucilita- 
do pelas religiosas, e a atracção que nesse tem- 
po exerciam as clausuras, foram motivos fortes 
da spelomeração de populações junto dos seus 

os, 


Frei Manuel da Conceição no seu já citado li- 
vro diz, que depois de 1732 se foi aquelle sitio 
povoando. de algumas casát. 

Mendo do seculo x 


paroquia que abrangesse os 
Sagaria modernamente construid 


entre os muros chega 
Fe do muro da quim João, ia 4 crus de 
iuenos-Aires, e seguindo a direito até o canto da 
terra dos padres das Necessidades, descaia à Hor- 
E na ribeira de Alcantara, Seguia depois. 
pela corrente desta acima, chegava 105 Arcos das. 
Aguas Livres e d'ahi até o chafariz de Camj 
de, d'onde, subindo o monte até o mais alto del 
descaia para Valle do Pereiro, vindo a fech 


0 Diz o padre Carvalho da Costa no volume 3.º da sua Cor 


rograpbia, Eseripuá Ho: 2º quartel do seculo st, que a 

RES de Ss ava quo ns que j 

Fera caso 
(1 Sobre este assumo publico o autor um algo no jo 

mala Sandes de 14 de novembro de ipa ad Í 
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no muro das casas do noviciado, ao alto da rua 

do Salitre (1). 

— Como se vê, era extensissima a área que cons- 
titua a nova freguesis, é embora mella predomi 
misse ainda o aspecto campesino de arrabaldes 
já mtas casas disseminados entre searas e Y 
Medos começaram anunciar uma invasão ain- 

a que vagarosa da vida cidadá, principalmente 
nó Ruto e em São Bento, Abi úsudia já o ele 
mento commercial, Em 1750 e tantos, cinco ca- 
sas de negocio se sustentavam do consumo desse 
bairro suburbano ; e chamo-lhe bairro, porque às- 
sim o menciona Um documento coevô (2) 
aged a que signifique melhor a tendencia do 

grupamento de. populações em um bairro, do 

e A aflvencia desse elemento nas suas prokimi- 

hos. Deu-se esse facto então como se dá actual: 
mente nas novas avenidas, onde às casas com- 
mércises. vão augmentando de numero á medida 
que cllas se povoam de modernas edificações. 


Lisboa iniciava pois o seu movimento de avan- 
o para o norte & poente, devagar é certo, mas 
á em aétnido na creução da paroqui de San- 
ta Jeabel, 

Sobre os chiios cultivados desenhavam-se dia a 
dia as primeiras tentativas de arrunmentos, fo 
mados em Nbendade no sabôr e gosto dos cúiica- 

ore. 

“A cidade progredia, porque não ha cidades im- 

rogressivas, mas x sum evolução era lent 

ão havia, como hoje ha, esta febre de edificar 
que ha vinte annos se apossou dos lisboetas, 
€ o alustrar da casaria era espaçado « ronceiro, 
quando um facto. inesperado “velo dar-lhe. no 
breve espaço de um luso, se tanto, um impulso 
gigantesco, que fez com que ella Balgando de 

dim ato Job otros despovondos do” poente, 

transbordasse pelas suas faldas campesinas inun: 

dando de casa ox seus verdejantes mupurbios. 

Esse fnctor  principalissimo, sento essencial, 
do desinvolvimento de Lihbos, foi o terremoto 
grande de 1755, 


3. De Marros Srqui 


jr of Dapusta de € 


a de Lab (13: — 
Toei um bastos ve 


MED a o sto de Compatido 
onde denovo ad 


Meto 
Assistência Escolar 


da India 


Ainda ha pouco o Occimere fallou d'este posta 
é excriptor a proposito dos reus Contos da India. 
Hoje porém, é a rrta aos portugueçés da 


India elogiada por toda à imprensa do país da 
Índia portoguêa, inglêa é até por Jornaes ingl 
ves que nos chama de novo a atenção. 


português benemérito que longe da sua terra tem 
onrádo o nome fidalgo que herdou dos seus 
múlores, 

Dom Thomás de Noronha alumno distincto do 
Curso, Superior de Letiras, bacharel formado 
pela Universidade de Coimbra, é auctor de va- 
Fios trabalhos em prosa e em verso, que teem 
grangeado bello acolhimento na imprensa é no 
publico. D. Thomás de Noronha é auctor do 
Umbrano é do Tempo perdido versos de Goim- 
bra, além d'outros trabalhos como A Barea do. 
RR. Senhor, não | 

O seu ultimo trabalho 
da Índia é mais um bri 
valor de escriptor e do 
nossa India 

À assistencia Escolar em (Gôa de que este livro 
faz a propaganda, tem feito o assumpto da s 
mana na imprensa de Lisboa. 

Sobre elle escreve o dr. Candido de Figueiredo. 

«O ar. Dom Tomás de Noronha, tendo, durante 
alguns annos, estudado as condições ecónomicas, 
socines é intelectuaes da India portuguêsa, julgou. 
oportuno lançar as bases de uma prestimosa asso- 
chão, a Assistencia Escolar, destinada 
veitar as faculdades do indigena na acqui 
uma instrução sólida e prestadia. 

Dirigit-se, nesse intuito, aos portuguêses da 
India, em carta pública, que temos presente, é 
que foi traduzida em inglês, em marata é em con- 
Canim, é que obteve o mais lisonjeiro exito, 
senddo-se aucesivamente quatro edições dêste do- 
cumento. É 

Em Gia e Bombaim, foi a generosa 
do sr. Dom Tomás de Noronha secundada desde. 
logo: pelas mais evidentes e prestigiosas persona- 


arta aos portugr 
documênto do deu 
u caracter dedicado é 


lidades daquella nossa provincia ultramarino, re- 
presentantês do jornaliamo, das finanças, do com- 
Mércio, do profssorado. 

Com efeio, aquella incisiva representa um 
vigoroto. impúlio ao progresso e prosperidade 
daquela nosta possessão. ; 

'9gr, Dom Pomãs observou que a India, em- 
balada outrora por uma vigorosa civilização, que 
a levara ao miciso e à indiferença pelas vi 
Giaitudes de orlem materia, fôra faclincate 
magada pelos conquiztadôres, de procedencia vá- 
rivimas ho cérebro do índio permanccera o cunho 
de uma cilzação poderosa portao apo 

ra todas as acquisições intelectoses. 

Pias estes faculdades não têm sido conhecidas, 


fóra da India. 

Desde que haja boas escolas portuguêsas, o 
emigrante poderá levar consigo elementos mais 
valiosos, cujos resultados reverterão em benefi- 
cios da'terra natal; e, desde que a Às 
Escolar reina os meios indispensáveis para man-. 
dar aos cursos superiores na Europa os indige- 
nas de reconhecidas aptidões intelectunes, o 
governo da metrópole terá muitas ocasiões de 


Dos Tuouaz ve Nonowaia 


tema de é qu 
Góa, as escolas mais frequentadas são inglêsas, 
ao Indo de ir 


jm escasso e defeituoso ensino na 
gil e de restritissima aplicação. 


colar procurará remediar esta 
cut, ein nto, Ena om a decidia coo- 
ração, das mais prestantes e prestigiosas enti- 
fade, entre as quies a família real portoguê 
o Artebispo de Uda, o governador da 
dirigindo-se, ao mescio tempo, à odas 
soches,inttressadas no progrêdimento da Im 
Sem dovid, meresedira de vingar nos mais 
sszonados frulos, a generosa pro o sr. 
Dom Tomis de Norbuha logará o acolhimento 
que a nossa pútria e a civilização em geral não 
Podem Fegatçr aos mais desierenados é no- 


scI 


TREMORES DE TERRA E vuLCÕES 


CIA MODERNA 


Os abalos de terra parecem eatar na ordem do 
dia. Ainda no ultimo numero desta revista nos 
secos so teremoro de 5 Francisco da Cai 
foraia < Já hoje temos a registrar em Valparaiso 
ES. Thiago (Chili) outro de cgual iatensidade. 
o qual, como o primeiro, oi seguido de incendio, 


São frequentes, nesta parte da America e quasi 
jaios Os Obalos de terra e os habitantes ddssas 
Fogões sentem 170 quasl que indirentemento, 
como os habitantes das regiões polares, se estas 
os tivessem veriam, sem pasmo, o e 
abaixo do seu horizonte durante 

Mas desta vez à intensidade do phenomeno 
attngia tães proporções que as cidades chilenas. 


ol consery 


abalo de S. Francisco da Cali 
foraia, o Chili via, no seu territorio, a reprodue- 
ção quasi exacta do quadro pavoroso observado. 
a'equelia cidade. 

Parece que a substancia ignea do interior do 
globo que ha ennos dormia debaixo das camadas. 
profundas da crosta terrestre, despertou subita 
mente, produzindo estragos à super, desvar 
tando “cidades, inteiras, victimando milhares 
vidas, reduzindo a cinzas este ou aquele ponto. 


Já em tempos, nesta mesma Revista d 
algumas palavras sobre a sismologia, Hoje, vol 
remos no assumpto, debaixo de um ponto de vista. 
diverso d'aquelle em que, então, o considerâmos 

Um estremecimento do solo dá principio uo 
abalo de terras primei 


tarde 
por choque violento. Em 1883, a duração do abalo 
de terra foi de 16 segundos na Ischia (9), 6 tanto 
bastos para sua destruição, Na ilhas Sandvichs, 
em 1268, 36 em Março, houve 3:000 abalos que 
produsiram estragos consideraveis. Em 1884, 0 
terremoto da Andaluzia a a de Dezembro, só 
teve fim em 11 de Abril (2) 
Como se vê,a sua duração é muito variavel 
À extensão ou a area em que elles se sentem 
póde muitas vezer, atingir grandes distancias. 
Eaisim que o terremoto de 1786, em Lisboa, pr 
duziu seus effeitos até uma distancia de 3 milhões. 
de Jálometros quadrados. Quanto do modo de 
propagação, púde este ser diverso, determinando 
à produeção de ondas sismicas, ou curvas. 
as que se propagam com velocidades muito 
aves curvas semelhante da istbaras, ou cur- 

Para se conhecer a hora do phenomeno, sua 
duração, extensão e modo de propagação, utlia- 
mo-nos de aparelhos especines: os sismometros 
que apenas constatam o phenomeno e seu resul- 
tado, os imo raios que o registam 

Dos primeiros fallaremos, como principaes, dos. 
sismometras. de eixo constituídos por um corpo. 
pesado movendo-se n'um caixilho em torno de um 
eixo vertical. No momento do phenomeno, o eixo. 
pende, o caixilho desloca-se e uma agulha produz 
aum quadro quadrado, o movimento. Nos sismio- 
Araphos esses movimentos communicam-se a uma. 
alavanca, é desta a Uma ponta de lapis que traça 
aum papel quadriculado, movel por um systema 
de Feojoari, as curvas representando os abalo, 
ficando assin registrada a hora precisa do pleno? 
meno, visto O papel estar devidido em 24 espa- 
ços, cada um d'elles, representando uma hora. 

Existem no Japi é no Vesuvio, sismographos 
electricos, os quaes são demasiadamente sensíveis 
registrando as vibrações independentes dos ph 
nomenos sismicos, tães como variações barom 
tricas, ventos violentos, etc. Os sismographos me-. 
chanitos são ainda os mais precisos. 

No sismographo Kilian,a parte registradora do 
apparelho está ligada a um instrumento imaginado. 
pelo director das faculdades de sciencias em Gré 
oble, em substituição do apparelho Angot que 

Fran 


até 1803, era usado nessa localidade da França. 

A importante d'esse apparelho está 
o elle em contacto por meio de uma 
corrente electrica, com uma campainha de alarme 
ue tora possivel aos membros da Faculdade. 


le Sciencias de Grenoble seguir atentamente O 
phenomeno desde o primeiro abalo. 


Ss a simologa actas invimamense 
gimas palavras sobre. as theorias modernas do 
Solado, demonstrando que cita and sendo 
de considera corto dednitvas para a resoli= 
nei P 
STD) 
N'uma erupção ha a distinguir: a rasão deter-| 
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6 vadia, pa 3836 pe 
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O OCCIDENTE 


Axromio À. OLivema MAcuaDo, 


NECROLOGIA 


Vice 


OO DE Sousa se D. Anna Se 
tres filhas, as ex. 
D. Julia 


Sousa, olficial da 


e extincto, nusceu em Lisboa a 23 de 
gutubro de 183, filho do almirante conde de 
Sorglo de Sousa, e 


guindo 


sou ma India com à exm 


MIRANTE Sencio Di Sousa 


jo de Sousa, da qual houve 
sr D. Maria, D. Mat 
e um filho o sr; Ântônio Sergio de 


O vice-almirante Sergio de 

qa de guarda marinha em 1 de ou 

é fazendo o curso da sua arma, em 17 de julho 

de 1861 era promovido a segundo aspirante, se- 
ostos até ao de contra: 

de outubro de 1902 e promovido à 

poucos dias antés do seu fallecimento. 


E longa e das mais importantes a sun folha 
de serviços como official da armada e como. 
Eovernador das províncias ultramarinias, 
Secretário do extineto conselho do al: 
mirantado e commandante, do transporte 
“Africa. Governador de Diu, Damiio e Com 
Administrador do concelho de Loanda, 4 
cretario geral do governo de Macau Timor 
é da India onde fot tambem vogal do com 
selho governativo. Commistare regis na he 
mitação de fronteiras do Baixo Congo, Vo: 
gal da comissão para formular os seguia: 
cotas para a execução do yada de com: 
mercio com a Hespanha. Vogal da com. 
missão organizadora do serviçe maritimo dê 


arregado de uma syndicancia é alfan- 

dega de Ambriz e vogal da commissão in- 

cumbida de arbitrar a indemnisação aos 

proprietarios de salinas na Índia portuguêia 
quindo do tratado com a Inglaterra, 

| Encarregado tambem de formular ns car- 

tas das províncias ultramarinia 

À ultima commissão de serviço que des- 

empenhou foi a de commandante do corpo 

de marinheiros no exercicio da qual faliecau 

ra socio da Sociedade de Gographin dg 

isboa, onde foi presidente da secção de 

seiencins navaes é communicações mariti- 

ndo tambem ultimamente d 


o ol 
diAvies' com 
hristo, de 8, Lazaro é Ta: 
Ha e da Aguia Vermelha da Prússia, Pon- 
sui as medalhas douro de comportamento 
exemplan, de bons serviços. é Me veniços 
o lcaiar, melho e prata do como 
portamento exemplar a da expedidio a Angola é 
a medalha de cobre de soccorros 4 mauitanoa 
Como se vê, sua vida foi um exemplo de tra- 
balho e dedcóção ao serigos de que o encur 
reparam, pelo que bem mereceu a consideração 
& fespito de todos os portuguêses, dando fou 


lde e 


port 


bro de 1855. 


enviamos a expressito da 


nossa contlolencia, 


rante, em 3 
ice-almirante 


ANTONIO DO COUTO -ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Maguifico sortimento de fazendas 
nacionses é estrangeiras 


(4 P. Laio de Coméne 
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— LISBOA 


CASA BANCARIA 
José Henriques Totta 


S9, 75, Rua do Ouro, 69, 75 
LISBOA 
CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 RÉIS 
Os bonbona da fabrica Iniguos lovaza a marea 
os estabelecimentos 


Ns 


CHOCOLATE--CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos. 
os organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Wxigir pois esta marca 


em todos 


Pacote de 500 srammas, 800 réis 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZAO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 


Deposito geral ; 
Mun do Arco do Bandeira, 216, 1º 


| Methodo Berlitz 


A Ras Sá dá andei, s5y 


Duas medathas do nro 
Esposição Deiversal de Para de 
spo Grand Prix 


Ensino pratico 


Professores extrangeiros 


Professores de 8. M ELReID, olfimso XII 

Prefemores de 5. 84.0 Principe Real da odlemanha 

Profenorer de 5. do Principe Erica. Wi. da Praia, e 
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